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1. ASPECTOS METODOL6GICOS

o Relat6rio Municipal ~ um ~reve diagnõstico s6cio-econômico da rea}ida

de de cada municlpio, a par:ir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-ecor3micos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Peoc;esso Produtivo - estL.=ia as relações do homern com a natln~eza}

tura fundiãria, relações J2 trabalho e uso do solo.

R ...... -:1..,., ."7 -... J,.. t d d '" ~eai1-zaçao aa rroauçao - 3ssenLa-se no es u o ,as Olversas Tases

estru

da

comercializaç~o, caracter~sticas do mercado, bem como da subordinação

da produç~o (monopsônios, oligopsonios) e os obstãculos ã l"ealização

da mesma.

Sitv.açéio Social - o estu:J e dirigido às organizações sacia is, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos si icatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto ~, naqueles ;:;:F':"lpios en que a coopet'ativa tem pepel ji,31S

significativo).

Intervgr~ão dO Estado - ~ntervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ç~o e da comercializaç~o: ctrav~s do credito, do AGF (Aquisiç~o pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais po

lrticas e programas se riais .

Para a anãl i se do
. ~ .

muni c: pi: ) nos eixos citados anteriormente,

ram utilizadas as seguin informações:

1) Dados secundãrios do I S~, 1980 - foram utilizados dados

aos setores censit~rios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elabor;:;~c de mapas de estrutura fundiãria (nuS2t'O

e ãrea) e densi de de-:=r~fica"



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consul tas aos seguintes

. Emater (Escrit6rio Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

or9 a05 :

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu territârio dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das cultur25, denominadas Setores de Pi:'odução.

Por exemplo, a área que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas ati vid3des pl~edominantes são a p~

cuaria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importancia, as culturas se classificam em:

Pri nci pa 1 (P)

Secundária (5)

. Subsistência (58)

Em br i onãr i a (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Hunicipais, a pY'iori., seria a de

dar subsfdios ~ realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnósticos elaborados para cad3 uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo est~ oficial~ente dividido.

Na redação do Relatârio Municipal foi utilizada uma sefle de termos,fru

tos de longa discussão e elaboração metodol- caso Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

arnpla e complexa. Esta terminologia serâ 3qui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagn6sticos:

SetOl' de divisão es cial co • -<' •

J ri ~I c 1 P1 o oe a com
determi nada cul tura hegemõni ca (ex.: cana) ou llm conjunto de cul tUi'as



existentes. Cada setor seria, a principio, caract=rizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interio;.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a del imitação 02c-::::onôm;ca de alguma

cul tura ou grupo de culturas combinadas e SC:X2nvem no interior

do Se tor de Produ.ção.

Setor Censit2rio - ê uma divisão espacial feita Q IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do territõrio mUGi ci pa 1 passlvel de

ser coberta por um sã recenseador (em media 250 c11ios). Esta

divi são é denomi nada Manta Cerzsitária e e ajust2ci2 a casa censo.

CO~íVlexo - E um espaço geo-econômico, pertencente 2 uma Região-Pr~

grama 1 que pode ou nao ultrapassar os limites mun ciDais ou dos Seta

res de Produção. .4 noção de Complexo se define ;x:~ v7nQ pa2,ticular ar

ticulação de cul tv.:ras e re laçães de produção.J iT:7:z~.~-:-Znâ.o tD71CJ.. determir,,-"Z
- ,. -. - ,- d o ~ .... ~. 2 ,. dçao a&r,QlTl&ca Q proauçao e caaa espaço rr'cJ..l'Q& eS"J2::-:.:i.-CO • J\SSlm sen o,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou ,r.:::ipal) cu1turas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ~rE= 8D que o cafe e o

respons~vel pela maior parte da renda gerada seria ~2nominada Complexo

- Café; no caso da pecu~ria e a mandioca juntos, C_ exo - Pecu~rial

mandioca; assim por diante.

Região-Progroffa - O Esplrito Santo foi dividido o~icialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

. Região-Programa II - Colatina

Região-Programa III - Nova Venécia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeiro de Itap r1m

lO conceito de Região-Programa serâ dado a s uir.

2Transcrito do item Aspectos Metodológicos

Co t·irLQ.

II



1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua prc:riedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) ;1\rrendatãrio - sempte que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrenda~en:o, mediante o pagamento de uma quant~a em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em cue a explQração se processasse em terras p~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr.Q

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

ReZações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar

propri eta ri o.

-- e composta pelos componentes da fam11ia do

2) Assalariado Permanente e .J1.ssa1ariado Temporario - na categoria as

salariados foram consid::radas as pessoas que traba1havam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carater efetivo ou de lor]a duração e assalariado temporário, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duraçao.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas ~ administra

ção do estabelecimento, e percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do Censo cuãrio - FIBGE ~ 1975.____________ -' :__c . _

4Idem r~ota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras PenT,a nentes - compreendendo terras p1a ntadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafê, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., apõs a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãri as - abrangendo as ãreas pl antadas ou em pl'eparo

para o plantio de cultul'as de curta duração (via de l~egra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas apos cada co

lheita, tais comb: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. I nc 1ui ram-se também nesta categori a as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporârias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ~ltimo ano de sua utilizaç~o.

4) Pastagens Naturáis -constituldas pelas ãreas destinadas ao pasto

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas desti nadas ao pastoreio~ formadas medi

ante pl anti o.

6) Matas Naturais - formadas pelas âreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extraçao de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acãcia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).



8) Terras pr'odutivas não uti 1izadas - ãreas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras i naprovei tãvei s - formadas por ãreas impres tãvei s para forma

ção de culturas, pe.stos e matas, tais co::-,o: areias. pântanos,

costas lngremes, pedreiras, etc., e as fm'madas pelas ãreas

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação,

des, etc.

en

ocupa

aeu
"-
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2.1.0BSERVAç:OES GERAIS

DEFINICAü DOS SETORES DE PRODUÇAO

Predomina fortemente no municlpio a bovinocultura, abarcando mais de

50?s de sua area. O cafe localiza-se a noroeste, na zona alta, perfaze~

do uma área relativamente pequena. No geral, em relação às culturas

secundãrias, o predomlnio e das tradicionais (milho, feijão e arroz).

2.2, OBSERVAÇOES ESPECíFICAS

No caso do milho, ver item 4, pois o mesmo pode superar o feijão em

te rmos de ren da.

- Uma parte deste arroz aparece intercalado com cafe (se sequeiro), es

tando em fase de exoerimentacão.
, o

- A plantação de alho estã predominantemente situada ã noroeste de Ai

rituba, na Fazenda são Lourenço, girando em torno de 3 mil/4 mil kg,

ainda que feita em fundo de qu"intaZ.

- O plantio de feijão se dã em duas epocas distintas: fevereiro e setem

bro. O fei jão de setembr~o e chamado de fe'z:jão das .> , que aprese~

ta maior risco de perda.

- A avicultura estã praticamente desativada.

- A suinocultura estã localizada na Fazenda PO~iSo Ali;o, no extremo nor

te do municlpio. limltrofe â maior ~rea de florestas do municTpio;

na Rocinha, a sudeste municTpio, quase na divisa com Bom us de

Itabapoana; no Sossego, apresenta-se em crise.
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Existe uma experiência de plantio de 50;;0 sacarina na fazenda experi

mental do Centro Agropecuârio da UFES.

Os produtos hortifrutigrangeiros cons ias no municTpio sao comprados

na CEASA (Vitoria) em grande volume e s distribuição e feita por i.!:!.
termediãrios que percorrem a região sul, fazendo com que sua produção

em são Jose do Calçado seja inexpressiva.



QUADRO 1

SETORES DE PRODUÇÃO

MUNICIpIO: SAO JOSE DO CALÇADO

I CULTURAS
SETOR DE r-

__P_RO_D_U_ÇJS._,O__I~_P_R_I_NC~I_PA_L_(I_S_)_--l-__S_E_C_U_N_Df\_R_IA_(_S)__ SUBSISTÊNCIA (SS)I EMBRIDNMIA (I:)

2

Pecuãria

Cafe

Cafe

Milho

Feijão
Avicul tura
Sui nocul tura
Alho

Milho

Feijão
Bovinocultura

Sui nocul tura
Alho

Arroz

Arroz

Banani cul tura

Bananicultura

FONTE: Escritório Local da EMATER
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3.1, CONDIÇOES NATURAIS

1 -5

- -CONDICOES GERAIS DA PRODUCAO

Uso do solo - no geral, o mapa de uso da terra por setores censitãrios

referentes ao percentual de participação na ârea do município das lavou

ras permanentes, temporãri as, pas tagens e outras (matas, ãreas em descan

so, terras inaproveitãveis, terras produtivas não utilizadas) não tem

rebatimento com o mapa dos setores de produção, elaborado pelo tecnico

da DilATE R.

Alem disso, em função da agregação dos dados, pode-se inferir. naqueles·

setores censitãrios que mais se aproximem dos setores de produção que

não hâ uma correspond~ncia entre os mesmos. Se não, vejamos. Setor cen

sítãrio 13: engloba grande parte do setor de produção 2, onde aparece o

cafe e, no entanto, os dados do IBGE registram pastagens como dominante

(exc1usivo),setor censitãrio 11: engloba a parte oeste do setor de pr~

dução 1 (comunidade 8), onde predomina como atividade principal a pecu~

ri a e, no entanto, os dados do IBGE regi stram lm)oura tempo:eária como

domi nante e outras como subdomi nante.



QUADRO 2

LOC.ALI ZAçAO ol",S CULTURAS

MUNICípIO: 511.0 JOSE DO CALÇADO

CULTURAS

1. Bovinocultura (te~

dência a holandês/

zebu)

2. Cafe (Arábica)

TI PO DE TERRENO

Maior parte, em tOPQ

grafia acidentada, hâ

também nas vârzeas.

Aci dentaclo

ROTAÇAo E/OU CONSOR

CIAÇÃO (R OU C)

- Na parte b ai xa,
arroz (R).

- Milho/feijão (R)

- Milho/feijão (inte!.::.
ca1adas)

OBS.: Já estã sendo produzido o arroz sequeiro, plantado no morro, inter

ca1ado com cafe .
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Em termos de precipitação pluviometrica, hâ uma tendência geral a uma

uniformidade no município, sendo que não ocorrem grandes inundações, a

ponto de compy'ometer a produçãoag6cola.

Igualmente, hã uma tendência a períodos mais longos de seca na região

baixa do município (correspondente ao setor de produção 1 - bovinocultu

ra) .

A fertilidade natural do solo estâ localizada espacialmente no nucleo

centra1 do muni cípi o (corres pondente ao setor bovi nocultura) sendo que

se destaca ainda partes do setor cafe (na região alta - nordeste).

A regi ão ma i salta (nordes te) es tã sujei ta a ma i or i nci dên ci a de erosao,

por ser uma ãrea mais limpa (lavouras de cafe, milho e feijão). Por ou
tro lado, a area coberta por pastagens, conjuntamente com gramínea, difi

culta a eros ão.

Não existe a incidência de aração morro abaixo na região alta. Mas a
-plantação de culturas em terrenos altamente declinoso facilita a erosao.



Setembro Outubro/janeiro
Obs: Ap5s a semea
duré.\

QUADRO 3

CALENDÃRIO AGRICOLA

MUNICIPIO: sAo JOSt 00 CALÇADO

CULTURf-\S QUE H~ADI~ IPREPARO DA TERRA I SEMEADURA

Fei j ão Janei ro Feverei ro

Alho Feverei ro/~1arço r~arço/abri1

f\rroz Agos to/setembro Agosto/setembro

TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS

Fe ve rei ro/rna rço

Março a agosto

COLHEIT A

Ab ri l/ma i o

Agosto/setembro

Março/abri 1

[v1ilho Agosto Agos to/seterrbro Outubro/setembro Outubrol novembro Feverei ro/março

Cafê

Feijão

("I)

( 4)

Agos t%utubro

- Agosto/setembro

Junho/ma-io/julho Setembro/março
( 2)

Setemb 1"0 (5)

Setemb rO/l11a rço
(Capina, adubação)
Obs: M~s em que hâ
maior cone. m.d.o.

Setembrojoutub ro

Cl inla quente: abri 1/
maio
Clima frio: maio/
agos to( 3)

Nov./dez./janeiro

Bovi no Setembro/ janei ro Set. /out. (até
março)

Feverei ro /ma rço
(roçada)

(1) 56 no caso de derrubada de mata
(2) O plantio é feito através de mudas
(3) A maior concentração de colheita se dâ em julho
(4) Exis em menor incid~ncia (agosto)
(5) Com ma -j ar ri sco de perda

Fon : Escritor-io Local da EM/\TER (dezembro/81).



QUADRO 4
CONDIÇDES TECNICAS DE PRODUÇAO
MUNICIPIO: SÃO JOSE DO CALÇADO

I
IPRE

I
CULTURA QUEH~ADA

,-
SEfvlEADURA TRATOS CULTURAIS

PARO DA TERRA
I'

COLHEI!A
TIPO MEC. CAPINA PRAGAS IRRIGAÇÃO ADUBAÇÃO

Não
tes
das
tes,
10 o

Fei jão

Alho

Na área de cafe,
não há mecaniza
cao.
r~à ãrea de bovi
nocultura, hã
me cani zaç'ão.

há semen
seleciona
suficien

sendo ra
seu uso.

Manual Esporad; co Em torno de
60% das plan
tações -

Manua1

Arroz t'1ecanizada (Sai Não
xada) desde que
as condi ções do
solo a permitam.

Mecanizada, ma Há (Agroceres
nual e trator. e Cargil)

Manual

t~an ua1

Não ê, fre Manual
quente

Em torno de Manual
110 / 5O~(. da s
plantaçoes.

Fonte: Escrit5rio Local da EMATER - Dezembro/8l.



QU/l.DRO 5
CONDIÇÕES TECNICAS DE PRODUÇÃO
MUNICTpIO: SÃO JOSr DO CALÇADO

I SEfvlEADURA
1

TRATOS CULTURAISI PREPARO COLHEITA
CULTUR~ QUEIMADA DA TERRA

1
TIPO r"1EC. CAPINA PRAGAS IRRIGAÇÃO ADU3AÇAO

-

Cafe Quando ocorre der Manual Não Si m Sim Manual

rubada

Fei jão Obs: Vej a fei jão Manual Não Sim Não fvlanua 1
de fevereiro.

Bovino Sim Manua1 fv1anua 1 Espoy'ãdi co

Fonte: [scr; târio Local da EWHER - Dezembro/81.



3.2. CONDICOES CRIADAS

a) Estradas vicinais - o Quadro 6 (em anexo) Cac0stro das Estradas Vici

nais, parece confi rmar os setores de produção anteri ormente defí ni

dos, na medida em que mostra os principais produtos escoados (leitel

cafe - milho, arroz, feijão), quer diariamente, ou nos perlodos de

safra. Para maiores informações, vide o próximo quadro.

b) Telefonia rural - segundo informações da TELEST (dezembro/8l),

há ainda no municlpio telefonia rural.

-nao
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CADASTRO DAS ESTRADAS VICINAIS (MUNICIPAIS)
MUNICIpIO: sAo JOSE DO CALÇADO

_. .

SITUAÇAO ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PROD~KAOE QUAL DOS TIPOS E O
E NDMERO DE ESTRADA PROBLE~lAS POR EL!~ E COA0 PRINCIPAL

(BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS) DIARIAMENTE SAFRA Dl ARI Ar~E NTE 1 SAFRA
NO~IE

As Estradas apresentam 6timaOl. Estrada de Alto Ca 1çado

02. Es t1'ada do Patrimônio do O-i vi no

03. Es t1'a Boa Esperança

04. Es t1'a de Bonsucesso

05. Es t1'a Fazenda do Areal
ar Estrada da Catadupa\) .
07. Estrada da ~iuri beca

08. Estrada da t-ll ego1'i a

09. Estrada Barra de Calçado

10. Es trada Beira Rio

1l. Es trada do Jaspe

12. Estrada do Bandeira

13. Es tra Ernes to Raposo

14. Estra A1eg re

1:) . Ls t.l'J José rCYT\lZ

16. Estra do Pouso Alto

conservaçao,

cas de chuva

- -porem em epQ

fi cam rui ns .

Leite Cafê

l~i 1ho

Ar-roz

Fei jão

Lei te Cafe

Fonte: Prefeitura [\lunicipa1 de São Jose do Calçado (Dezembro/81).
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I4,1. ESTRUTURA FUNDIARIA
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I

ESTRUTURA AGRARIA

o critério de estratificação fundiãria da EMATER esta expresso no quadro

abaixo:

PEQUENi'lS PROPRIE
DADES -

o - lOOha

~ltDIAS PRO
PRI EDADES

100 - 500ha

GRANDES PRO
PRIEDADES-

+ SOOha

Segundo o técnico consultado, existem 60% de pequenas propriedades, 39%

de medias e 1% de grandes propriedades, conforme Quadro 7.

No municTpio, a condiçào do produtor e predominantenente a de

rio individual, sendo que mais raramente ocorre o fenomeno do

menta e de ocupações antigas da terra na bovinocultura.

propri eti

arrenda

Confrontando a estratificação proposta pela EMATER coma elaborada pelo

IJSN, pode-se tecer as seguintes consideraç6es,observando-se que face

aos cri terias utilizados por este ~ltimo (0-10/1 20/20-50/50-100/100­

150/+ de l50ha), serâ imposs1ve1 estabelecer uma cagem, no sentido

da localização precisa (em termos de n~mero e de ãrea) das propriedades

maiores que 500ha. Por outro lado, não sabemos se a mensuraçâo percen

tual do t~cnico refere-se ao n~mero de propriedades ou ~ sua ãrea:

a) O n~mero de estabelecimentos com at~ lüüha sig ~ica 82,35% do total
de estabelecimentos, ainda que em termos de ~rea significa somente

41 'J 7 OIJtro ladú, os esta 1ecimentos conl

de l5üha ocupam 41,3.",% da área. Dos 82,355{ esta lecil11entos com ate

lOOha, 31,29% estão concentrados no intervalo 20 ha;



b) No setor de produção café, em termos de numero de estabelecimentos

concentram-se os de 20-S0ha (setor censitãrio 7 e 14), se bem que no

extremo nordeste do municTpio (setor censitãrio 13) predominam os es

tabelecimentos de O-lOna. Por sua vez, em termos de area, o setor

é totalmente dominado por propriedades de + l5üha.

Isto nos mostra claramente que as propriedades de O-lOOha convivem com

as de + 100ha, sendo que no setor (cafe) a correspondência de área

das primeiras não suplanta a das ultimas.

c) No setor de produção bovinocultura, predominam os estabelecimentos

de 20-S0ha (parte setor censitãrio 14, setor censitãrio 6, parte do

setor censitãrio 7, setor censitãrio 8), assim como os de 50-l00ha

(setor censitãrio 9/11). PoderTamos afirmai~ que há uma predominã~

cia de estabelecimentos de 20-100ha. Em termos de área, predomina

na totalidade do setor os estabelecimentos com + 15üha, destacando-se

apenas o setor 6 com uma dominancia de lüO-150ha;

d) E importante observar que os dados acima não devem ser exclusivisa

dos, tendo em vista a profunda articulação caf~-pecuãria (e vice­

versa), no interior dos setores de produção. Para uma anãlise mais

precisa há a necessidade de uma pesquisa detalhada na reg1ao.

Passando agora a tomar os dados censitãrios do IBGE (1980), analisar-se-

ã o pr'odutor' , ques ito 04 Cordição e 0_ etéry>-io o.as Ter'

['CZS, quesito 15 de acordo com o Quadro 7, pa

ra i nferi r:

a) Do total de estabelecimentos do municí.pio (que sao em numeY'o de

425)392 (92%) tem como é':onâição do o proprietãrio indi

vidua1. Isto mostra, claramente que a passagem do conceito de esta

belecimento para o de propriedade não oferece problema;



b) Que a condição do produtor - arrendatãrio, predomina nos setores cen

s Hári os que compõem o setor de produção bovi noeu1tura;

c) Sobre a condição do produtor - pareei ro, necessi tar1amos de

ções complementares;

informa

d) Sobre o total deoeupantes que consta no quadro, 50 se tem infor

maçao da exist~ncia de 1 (um) caso no setor censitãrio 7, na ativida

de fruti cul tura.



QUí~DRO 7
DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR ESTRADO DE AREA, SEGUNDO A CONDIÇAo DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO*
MUNICIpIO: sAO JOst DO CALÇADO

,1 ha) 1 O - 100 (60%) 100 - 500 (39%) + 500 (1%)I
.\ --

'5 I CONDI ÇAO DO RELAÇOES DE CONOIÇM DO RELAÇOES DE CONDIÇAo DO RELAÇOES DE
I PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO
i -

ESTRflTO (er'

CULTURfA

1. Bovinocultura 01 assalariado pe~

manente para prQ.
priedade

Assalariado perma
nente (mrnimo,as~.
tempo. mai ori a)

Ass. pel~manente (ml
nimo, asso temporâ=
rio maioria)

2. Cafê Parceri a Empreitada (s6 no
plantio)

Empreitada (56 no
plantio)

3. il]i 1ho Pa,rceri a Parceri a Parceri a

4. Feijão Parceria Parceria Parceria

~). fllTOZ Pil rCG r-i a Pu ree ria Parceria

. --_._-------------

Fonte: Esctitõrio Local da E1'1ATER (Dezel11bro/81).

N
.;:-
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RELAç:OES DE TR,6,BALHO

4.2.1. Nos setores de produção abaixo, predominam as seguintes relações:

a) Bovinocultura

- Mão-de-obra familiar i ;

rvJão-de-obra familiar combinada com assalariamento permanente; e

- (Nos casos em que o ci clo da cultura exige) mão-de-obra

+ assalariamento permanente + assalariamento temporãrio.

fami li ar

Do ponto de vista técnico, segundo depoimento do tecnico da n1ATER,

a relação homem/bois na pecuãria de leite ê de 1 ca.;cr,-:Jet-roe 1 aju

dante para 50 cabeças; na pecuãri a de corte, i dem para 5-100/200-300

cabeças.

b) Ca fê

- Mão-de-obra familiar;

Mão-de-obra familiar combinada com a parceria;

- Parceria;

Mão-de-obra familiar + parceria + assalariamento temporãrio 2

- Parceria + assalariarnento temporário

- Parceria e/ou trabalhador volante 3

Percorrendo alguma~ fases do calendãrio agrTcola do cafe, pode-se che

gar as seguintes especifificades:

lO sentido do termo utilize.do deve ser tomado como sendo o chefe da famT
lia e 1 ou 2 filhos.

e ír:JiTientos f:S

deve ser tomado como sendo
c~da SQfTf2r1

deve ser toma como sendo a fra
faz o mo rT:€nto pendular- cam

V-:)

20 sentido do termo assa
a cão da rça
cTfic;s do cale~dãrio ag

30 sentido do
ção da força
po-ci dade.



b.l) No caso do plantio e tratos culturais, existe o fenomeno da empref.

taâa em que um trabalhador que detem meio de transporte como possi

b'j li dade de contato com produtores da região, organi zagrupos de

assalariados temporários para executar a tarefa pre-combinada com

o proprietário.

b.2) rJos outros momentos, em especial na epoca da colhei ta, comumente

e o prop ri eta ri o quem se des loca ate a sede do muni eípi o ou areas

circunvizinhas para di s putar o mercado latente de força de trabal ho.

b.3) No caso do cafe, vale a pena ressaltar a existência de relações
de trabalho combinadas, como ê O caso de parceria (na produção con

sorciada de milho e feijão). Para o cafe, a parceria se dã a meia.

Para o milho e feijão, a teY'~a. Conjunturalmente, hã uma tendên

cia a recair a carga do preço dos insumos sobre os parceiros, tra

duzida no percentual de 40% de sua participação na produção final

(do cafe).

b.4) A disputa (intermunicipal e interproprietãrios) da mão-de-obra para

a colheita do cafe, faz com que ocorra variaç~o no preço da mesma.

Diante disso, pode-se detectar que vigoram as seguintes tãticas:

1) Alguns dos proprietãrios pagam o domingo (n~o trabalhado) a

fim de garantir a regularidade do trabalhador assalariado em

sua atividade;

2) Uma unica propriedade, localizada nas cercanias do distrito de

Ponto Alto, procurou reter os trabalhadores assalariados atraves

da construç~o de 25 casas na própria proprieda

3) r\gl~ovi la (vi de Programa d~ Secretai~i a de ricultura) s-ituada'G

no setor cens -i tã ri o 10. E bom fri sa r que houveram prob lemas p~

ra a escolha locacional de tal agrovil a.

Um estudo sobre tais tãticas deverâ levar em consi raç~o a atividade ca

na-de-açGcar (em especial a do norte fluminense), na medida em que pode

haver uma combinaç~o em tempos diferentes da fração ueante da força

de trabalho.
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E importante ainda observar que no caso do cafe existe um claro esboço

de reorganização do mercado de trabalho, embora não seja clara a tenden

cia a ser seguida. Parece que o fenômeno do assalariamento temporãrio

constitui ainda uma especle de bloqueio a passagem para a exploy'ação

plena do trabalho pelo capital. Então, pergunta-se: o que concretamente

impede o capital de utilizar amplamente a força detrabalho no processo

produti I/o?

Como observação final neste item, alertamos o leitor para a riqueza das

combinações e posslveis articulações inter-setoriais. Na medida em que

o processo produtivo traz em si profuhda complexidade, esta serã mani

festada nas relações de trabalho consequentes.

4.2.2. Alem da observação final do item anterior, cabe destacar uma ap~

rente inconvergência na relação das caracterlsticas de força de traba

lho dos setores de produção anteriormente descritos com as expressas

nos dados do IBGE (1978), como por exemplo, o setor censitãrio 8, que

compõe o setor da produção bovi nocultura, tem como domi nânci a provã ve 1

o binômio da mão-de-obra familiar/parceria, que parece ser mais carae

terlstico, no setor de produção caf~. Entretanto, h~ que se levar em

conta, dentre outras cai sas, os .,ndi ces de absorção de mão-de-obra entre

os dois setores de produção considerados. Isto sem quebl'ar a posslvel

incongruência aluida acima.

Estes mesmos dados do IBGE respaldam, uma inferência de que a dominan

eia provãvel nos setores censitãrios 13/14 (região alta do cafe) seria
-a de assa1ariamento permanente. Entretanto, nossa pesquisa in nao

demonstra tal fenômeno, assim como os dados do IBGE expressam urna domi

nancia de estabelecimentosdeO-10ha pala o setoy' censitãrio 13. Isto

vem corroborar ainda mais nossas d~vidas.



4.3. ESTRUTURA AGRÁRIA POR CULTURA

4.3.1. BOVINOCULTURA

No geral, neste setor de produção, predaíi1ina a propriedade individual

como condição do produtor. Existem, pore:::, casos significativos de ar

rendamento nos estabelecimentos de O a lOOna 1 . Não pudemos ter, a pa~

til" da pesquisa in Zoco~ uma melhor qualificação, no sentido de deter

minarmos com precisão os objetivos ultimas de tal fenômeno: se surge co

mo urna expressão da difusão de áreas oe pastagens incorporadas a tra

dicionais estabelecimentos bovinocultores, ou como uma expressão da lõgl
ca do capital-dinheiro, na sua dinâmica de reprodução em escala ampli~

da, supondo-se que estes novos pecuaristas tenham penetrado recentemen

te no setor.

O assalariamento permanente constitui o fenomeno principal para o conjun

to dos estabelecimentos, sendo que os de O-lOOha possuem em media 1 as

salariado e os de + lOOha um mlnimo de assalariados permanentes, com a

maioria de assalariados temporãrios para o plantio de novas pastagens

e tratos culturais. E importante observ2 r que a utilização de mão-de­

obra em forma deparceria naspr'opriedades O-lOOha e comum no sentido

de remanejã-la do cafe para a pastagem e vice-versa.

Observa-se que a bovi nocul tura nao deve ser anal i sada uni camente a pat~

til" da õtica de maior ou menor ãrea de pastagens, pois a produção leitel

ra a partir do confinamento do gado jã se faz presente. A tendencia e
que es ta forma de produção se alas tr8, re la:i vi sando comp letamente a ãrea

de pastagens do estabelecimento. Inclusive, os financiamentos (para in

vestimenta e custeio)j~ tendem a levar mais em consideração o

lEntende-se por arrendamento, o alug2!fÚ uma determinada area de pasta
gens, medi ante contrato defini do previ aiTei< Já no caso do al ugueT
propriamente dito, trata-se simplesmente utilização de pastagens
em que o pagamento serâ e uado a rc: com o numero de cabeças
passam a utilizâ-las. Os prazos e se d-i renClam: arrendamento,
1,2,3 anos; aluguel, 60/90 dias.
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do produtor (micro-pequena-media e grande) que a sua area em pastos.

4.3.2. CAFt

No estrato O-lOOha o proprietãrio se utiliza mais da parceria por nao

ter condições de bancar o assalariamento temporãrio (falta de capital).

o fenômeno mais abrangente ê o do assalariamento temporãrio (nos estabe

lecimentos de + lOOha), com duas qualificações distintas:

a) Utilizando-o nadia-a-dia (movimento de ida e vinda - campo/cidade);

b) Utilizado fundamentalmente nos momentos de pico de colheita

no de emppe'itad:;, descri to anteri ormente).
(fenôm~

Complementando a informação anteri ar, na medi da em que ha

ja uma variação no calendãrio agrlcola em relação ã epoca da colheita,

há uma forte possibilidade de tanto a mão-de-obra familiar' quanto os pa..c

ceiros serem liberad.os e se assalariarem em outros estabelecimentos maio

res.

Em virtude dos objetivos proprios a qual deve atender este relataria,

torna-se perti nente fazer uma observação fi nal: os estabe 1ecimentos de

ate IOOha combinam pecuãria-cafe (como uma possivel estrategia de sobre

vicência), valendo-se fundamentalmente do assalariado permanente para a

pecuária. Tamb~m ocorre0 caso em que a atividade do caf~ fica sob a

responsabilidade do parceiro, ficando o proprietário com a bovinocultu

ra.



QW\DRO 8

POPULAÇAO OCUPADA E RELAÇÕES DE TRABALHO PRovAvEIS SEGUNDO SETORES
CENSnARIOS
MUNICIpIO: SÃO JOSE DO CALÇADO

30

SETOR Cnl
SITARIO-

POPUL AÇ í"íO
OCUPADA

DOJ'iJI NANCIA
PRovAvEL

6 340 f'lOF -PA
7 634 t'IIOF -PA

8 621 r·laF -PA
9 502 f'l0F

11 239 AP-AT
13 747 AP-AT
14 491 AP-AT

Fonte: Dados Preliminares do Censo Agroêcuãrio. 1980.

População Total Ocupada::: 3.574

~1Zo-Ge-obraFami1iar (ril0F) ::: 1.257 (35,1%)

Assalariados Permanentes (AP) ::: 819 (22,9%)

Assalariados Temporãrios (AT) =912 (25,5%)

Parceiros (PA) = 567 (15,8%)
Outros ::: 18 (O ,5%)
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5. COr'1ERCIALIZACAO

5.1. BOVINOCULTURA

Toda a produção de bovinocultura leiteira ~ consumida pela CAVIL (Coop~

rativa Agrícola Vale do Itabapoana Ltda), situada em Bom Jesus do Itaba

poana (Rio de Janeiro). O grande problema encontrado neste processo de

comercial ização via CAVIL, e o fato de a Cooperativa estipular uma cota

de produção para cada produtor. Isto significa que a Cooperativa assu

mi rã a produção a um preço previ amente contratado ate um determinado te

to. Caso o produtor ultrapasse este teto previamente definido, a Coo

perativa pagará pelo restante da produção um preço definido aleatori~

mente, muitas vezes abaixo do preço do mercado. Como esta cota e defini

da na epoca das secas (época de menor vol ume de produção), traz uma graI:!.

de insegurança para os produtores, pois normalmente têm o preço de sua

produção leiteira reduzido a patamares bem inferiores na epoca das águas.

Como a bovi nocu1tura da região é fundamentalmente vol tada para a prod~

ção leiteira, a comercialização do gado de corte obedece ãs variações

aleat5rias de necessidade de o produtor renovar seu rebanho ou de aci

dentes que porventw'a possam ocorrer com suas rezes. Devido a estes fa

tores ocasionais, a produção para corte e normalmente comercializada por

vãrios intermediãrios, não se denotando entre eles nenhum grau de org~

nização na sua atividade comercial, assim como a exist~ncia de monops~

nio - ou tendência a - ou de uma cadeia de comercialização niti

definida. O gado de corte é vendido normalmente em Campos (Rio de Ja

neira) e no Rio de Janeiro (RJ).

5.2. -
CAFE

que a beneficia e a revende em Vitória e no Rio.

Cerca de

de Café.>

p duC;ão cafe e pela firma

Esta prod.!:l-



çâo ~ tamb~m comercializada por Jeovâ (Alegre) e Parizzi (Guaçul) que a

compram di retarr:ente dos produtores.

E importante observar que o Pimentel, alem de ser grande comerciante na

região, e tambem proprietãrio de Süüha de terras, explorando gado e

café.

5.3, MILHO/ARROZ

Toda a produção excedente ~ i ntermedi ada por Jose Vi ei ra de Rezende, sen

do que o milho ê revendido para a DUMIlHO.

A barreira mais importante para a comercialização do cafe/milho/arroz ê

a inexistência de OymaZm1S r~ região.

5.4, -FEIJAO

Sua comercialização e feita de forma pulve)~izada, sendo que o excedente

ê praticamente consumido em Bom Jesus do Itabapoana e em Guaçul.
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6. INTERVENCAO DO ESTADO NA PRODUCAO E NA COMERCIALIZACÃO

Alem da EMATER, ha no municlpío firmas particulares que elaboram proj!

tos, com maior flexibilidade que a primeira, nem sempre obedecendo ao

zoneamento agrlcola oficial.

Para o arrendatario, o credito ê liberado mediante registro do documen

to (comprovante do contrato de arrendamento) em cart5rio. No caso do

parceiro, depende de uma carta de anu~ncia do proprietario.

Foi procurado credito para a olericultura, entretanto, o municlpio nao

estã zoneado para tal cultura. O mesmo aconteceu com a bananicultura, p~

dendo ser considerada uma cultura embrionaria nomuniclpio. Foi realiza

do financiamento ã avicultura, atraves do Banco do Bl~asil, sem que o mu

nicipio seja zoneado.

Segundo depoimento do técnico da EMATER, não existe um alto indice de

endividamento dos produtores da região junto a estabelecimentos banca

rios, a nao ser casos isolados. Igualmente não se conhece casos de pe.:c

da de terra como resultado de intervenção.

No geral, a politica de preços mlnimos não tem funcionado na região. A

causa deste não funcionamento deve-se ao fato de, normalmente, o preço

nlTnimo estar bem abaixo do preço do mercado, desest-imulando o pl'odutor.

A falta de possibilidades concretas de armazenagem faz com que agrave ai~

da mais o problema.

Finalmente, seria importante ainda observar (como nos mostra o quadro 9)

que nâo existe nenhum tipo de financiamento ã comercialização no municT

pio, nem mesmo em relaçâo ao cafê.
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DISPONIBILIDADE DE FINANCIAnarrO PARA A PRODUÇÃO (E COMERCIALIZAÇÃO) POR CULTURA, A NIVEl DE ESTABElECH,iEfHO AGROPECUÃRIO

a) Em relação a fontes de financiamento;

b) Em relação a linhas de financiamento

AGF
\AQUISIÇÃO DO GQ

VERNO FEDERfIL)

EGF
(EMPRtSTIMOS DO
GOVERNO FEDERAL)

COMERC.

CULTURAS

I~ NTES DO CRt_DI_T_O_A_G_R1_C_O_LA-----r__~ L_I_NH_A_S_D_E_F_I_N_AN_C IAiv1EiHü CRt DIT O AGRrCOLA

r-- POl. CRfOITO AGR1COlA rOL. PREÇOS MTNIMOS
I I NFO RiV1Al 1--------
I FORrllAL (IiHERr11EDIÃ ! I

___________________~I-(-B-A_NC-O_S_)__JRIOS/INOOSTRIAI INVESTIMENTO I CUSTEIO

Ol. Bov-j nocul tura X

02. Cafê X *

03. MIlho X

04. Feijão X

OS. ArrAoz X

06. rll ho

X

X

X***

X

X

**

-"Acontece, C111 menor expressúo. De 1979 para ca, este tipado f-innnciamento encontra~sl~ paral-izado. Nornlé111llente c feHo f'inancia
menta ra colheita.

**Não existem armazens na região.

***0 montante de financiamento para o custeio do milho e bem maior ao relativo ao arroz/feijão.

Fonte: Escritõrio Local da EMATER, Dezembro/81.



7.

7.1. SINDICATOS

POPULAC/\O E SITUACAO SOCIAL

Existem 2 sindicatos no municlpio: o patronal e o dos trabalhadores ru

rais. Segundo dados do INCRA (1978), o sindicato patronal possui 150

associados, enquanto o dos trabalhadores 2.709 associados. De acordo

com informações do t~cnico da EMATER, n~o ~ confiivel o numero de asso

ciados do sindicato dos trabalhadores, tendo em vista a falta de contra

le existente (associados falecidos,ttansferidos, migrantes, etc.)

As entidades sindicais t~m uma atuaçâo fundamentalmente assistencialis

ta (m~dico-odonto16gico-jurldico),sendo que ao nTvel da composlçao 50

ci a1 hâ que destaca r o fato de comumente trabalhadores rurais estarem

associados na entidade patronal 1. O Sindicato dos Trabalhadores Rurais

n~o tem nenhuma aç~o reivindicativa propriamente dita.

7.2. COOPERATIVAS

Não existem no municTpio. Segundo informações colhidas, nao hâ per~

pectivas a curto prazo de serem criadas.

7,3. PAPEL DA IGREJA E OUTRAS LIDERANÇAS LOCAIS

A Igreja Catõl ica tem uma fOl'te penetraçâo na zona. rural através das

suas comunidades de base. Mesmo assim, hã ainda dificuldades em se 1e

lNormalmente os propl et-rios
pr6prio sindicato (patron ).

CUy"anl assoe r S2liS rceiros no seu



var um trabalho conjunto com os tecnicos da Er~ATER. Apesar desta res

trição, hã a ligação desta ultima com grupos de jovens catôlicos (na se

de do munidpio) e a perspectiva de implantação de hOl·tas comunitó::,ú:w.

Em relação a outras lideranças, prevalecem as tradicionais· (vereadores,

lideres sindicais, etc), sem maior destaque significativo.

7.4. RECLAMOS SOCIAIS

Existem mais vindos dos parceiros, em razão de os proprietarios inves

tirem menos com os mesmos. Estes reclamos normalmente relacionam-se di

retamente ao não cumprimento, por parte dos proprietarios, das

çoes assum:i das com os parcei ros (cota da produção, i nVestimento em

bo, etc) .

obri g~

adu

7.5. POPULAGÃO

Os dados censitãrios do IBGE nos mostram que noperlodo 1970/1980 ap~

nas 2 setores (censitãrios) atralram população: 6 e 13~ O setor 13 si

tuado a extremo nordeste do munidpio, atraiu população (0,40 <NC <0,70)1

em função do municTp"io. E possível que tal fenômeno tambem tenha acon

tecido no setor 14 (extremo norte), embora os dados expressem justamen

te o contrario2 . De forma semelhante, podemos deduzir que a parte nor

te do setor censitario 7 tenha atrafdo população (ou estabilizado a

exi s tente) em razão da argumentação anter"ior. Os dados do IBGE mostram

urna área de expulsão (1,1 < NC < 2,0) e muita expulsão (2,0 < NC), com

preendi da entre os setores censifãrios 8, 9 e 1"'. Este fenômeno e ex

lNlve"l de Crc'sciínento ma l' e menor que,

2Chegamos a esta dedução em função da agregação dos dados (vide subitem
2.1, p. 8.).
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plicado pela expansão da atividade pecuãria na região baixa. O setor

censitãrio fi (região central do municTpio, polarizado pela sede) atraiu
população no perlodo considerado, provavelmente em função de fluxos mi

gratõrios intermunicipais. Nenhum fato econômico de vulto justifica o
ocorrido.

Finalmente, chamamos a atenção para o fato de que os dados do IBGE no

perlodo não nos dão um flash do que estã ocorrendo, de fato, hoje no

municfpio l . Esta visão 55 serã possTvel atrav~s de pesquisa.

-------
ISegundo impres - s do cnico da TER~



8.

LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

38

SETORES CENSITARIOS

A local i zação geogrãfi ca dos SetoresCensi tãrios serã apresentada no ma

pa) na pãgina a seguir) onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos a~

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores) que são

definidos pelo FISGE.
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